
4 Segunda-feira, 18 de Setembro de 2023Cinema

CORReiO CULTURaL

Hora do troco

Personagem

Relações ruins

Dono do tempo

Uma parceria entre a Rádio 
Nacional e a Caixa Cultural 
vai permitir a transmissão 
de shows musicais patroci-
nados pelo banco na pro-
gramação da emissora. O 
público poderá acompanhar 
os espetáculos de grandes 
nomes da MPB no dial, pelo 
app Rádios EBC ou no site 
da emissora. 
A primeira apresentações foi 

transmitida no último sába-
do (16), com shows de 14 Bis, 
Ceumar e Tetê Espíndola. 
Com uma hora de duração, 
os musicais ocorrem na Cai-
xa Cultural do Rio, de São 
Paulo e de Curitiba. 
A faixa com os espetáculos 
realizados na Caixa Cultural 
ganha horário fixo na pro-
gramação da emissora todo 
os sábados, às 21h. 

Com Deborah Secco não 
tem assunto espinhoso. A 
atriz contou ter sido traída 
em todos os seus relacio-
namentos. “Dei o troco em 
todo mundo que me traiu”, 
disse ela, durante o evento 
de lançamento de “Elas Por 
Elas” (Globo).

Anitta vem concedendo vá-
rias entrevistas a publicações 
de outros países. Na mais 
recente, falou sobre como o 
desejo de ser mãe e formar 
família é dificultado pela 
carreira. “Quero ter família e 
outras coisas, mas esse per-
sonagem não deixa”.

Aparentemente algum (ou 
alguns) namorado(s) de Gra-
zi Massafera a machucou. É 
o que ela indicou no podcast 
Wowcast. Num papo sobre 
autoestima, ela disse que se 
sentiu valorizada na época 
do Big Brother 5, mas que 
isso nem sempre aconteceu.

Tiago Leifert afirmou ter re-
cebido proposta milionária 
para continuar na Globo. O 
apresentador não disse o 
valor, mas a oferta era algo 
que não precisaria trabalhar 
nunca mais na vida. “Eu que-
ria ser dono do meu tempo”, 
alegou.

Fernando Chaves/EBC

Fachada da Caixa Cultural Rio - Teatro Nelson Rodrigues

Shows da Caixa Cultural 
ganham as ondas do rádio

Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

D
ias depois de Michael 
Mann ter acelerado 
corações no Festival 
de Veneza com seu 

esperado “Ferrari”, com Gabriel 
Leone no elenco, uma das pérolas 
do cineasta ganha a telona do Es-
tação NET Botafogo nesta segun-
da-feira, às 20h40, na sessão Clas-
siquíssimos: “Fogo Contra Fogo” 
(“Heat”). É o longa-metragem que 
marcou o primeiro encontro nas 
telas entre Al Pacino e Robert De 
Niro, amigos e contemporâneos da 
chamada Easy Rider Generation 
(onda estética que revolucionou os 
EUA no cinema, de 1967 a 1981). 
A dupla havia feito antes “O Pode-
roso Chefão 2”, porém sem contra-
cenar. Mann satisfez o desejo das 
plateias de vê-los juntos. Em 2008, 
eles fizeram, juntos, “As Duas Faces 
da Lei”, e, em 2019, “O Irlandês”. 
A sessão na tradicional sala da Vo-
luntários da Pátria coincide com a 
chegada as livrarias brasileiras, pela 
editora HarperCollins da aclamada 
experiência do realizador no terreno 
da prosa, redigida com a escritora 
Meg Gardiner: “Heat 2: A Novel”.

No que o livro saiu, ele virou, 
instantaneamente, um fenôme-
no no mercado editorial dos 
EUA. Sua trama expande o enre-
do de polícia e ladrão do filme, 
que surpreendeu espectadores 
por sua ousadia gráfica e pelo 
impacto de sua montagem. Sen-
sação de surpresa similar acon-
tece agora, com a incursão do 
realizador de sucessos como “O 
Informante” (1999) pela escrita, 
a julgar pelos elogios recebidos 
de bambas da prosa como James 
Patterson. Este escreveu: “Já es-
tou a citar linhas de ‘Heat 2’ aos 
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meus amigos escritores, sem ver-
gonha, dizendo que as linhas são 
minhas”.

Em junho de 2022, em Nova 
York, uma cópia restaurada em 4K 
de “Fogo Contra Fogo” foi projeta-
da no Festival de Tribeca. Suas se-
quências de tiro e perseguição mar-
caram época. Sua bilheteria beirou 
US$ 187 milhões. Sob a direção de 
Mann, De Niro é o ladrão de carros-
-fortes Neil McCauley, que lidera 
uma gangue especializada em assal-
tos mirabolantes, com armamento 
pesado, usando máscaras de hóquei. 
Pacino é Vincent Hanna, um dedi-
cado policial, cuja vida pessoal está 
em frangalhos, empenhado em cap-
turar McCauley. Mas um código 
de honra inusitado vai nascer entre 
eles, no momento em que Hanna 
tenta ajudar sua enteada (Natalie 
Portman) e que Neil engata um ro-
mance com uma especialista em ar-
tes plásticas, Eady (Ay Brenneman).

Ao longo de 480 páginas, “Heat 
2” devassa as estruturas criminosas 
de Los Angeles, com pousos no Pa-
raguai e no México dos cartéis. O li-
vro começa do ponto em que “Fogo 
Contra Fogo” termina nas telas. Vai 
e volta no tempo, até os anos 1980, 

retratando a origem de seus dois 
protagonistas. Um dia após a reso-
lução da trama do longa, o ladrão 
Chris (interpretado por Val Kilmer 
no filme) está escondido em Ko-
reatown, ferido, delirante, a tentar 
desesperadamente fugir de LA. A 
caçá-lo está o detective da LAPD 
Vincent Hanna (Al Pacino). Ho-
ras antes, Hanna deteve McCauley. 
Agora, Hanna está determinada a 
capturar (ou matar) Chris, que é o 
último sobrevivente da tripulação 
de McCauley, antes de ele sair da 
cidade.

Ao retratar o passado, indo até 
1988, McCauley, Chris e a sua gan-
gue estão na fronteira entre os EUA 
e o México, emplacando um roubo 
atrás do outro. Por outro lado, Han-
na segue sua vocação de homem da 
lei, em perseguição a criminosos 
violentos. O que lemos é uma trama 
que se candidata a clássico na litera-
tura, numa intertextualidade com o 
cinema. 

A partir desta quinta, o Estação 
se dedica a uma retrospectiva de 
Rainer Werner Fassbinder (1945-
1982), com pérolas como “O Ma-
chão” (1969) e “Roleta Chinesa” 
(1976).


